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RESUMO 
 
O presente estudo configurou-se a partir de uma perspectiva investigativa da cibercultura e que está 
enredada por dois campos do saber: Ensino e Meio Ambiente. Ensino porque procurou descrever 
como se deram os entrelaçamentos em rede entre professor e estudantes (atores humanos) e os 
recursos digitais tecnológicos, artigos e leis (atores não-humanos) para uma tecitura de 
conhecimentos. E, Meio Ambiente porque teve como objetivo descrever a tecitura de 
conhecimentos sobre o tema Educação Ambiental em um curso de Bacharelado em Educação 
Física. Como escopo teórico e metodológico o estudo se aproximou da Teoria Ator-Rede, de cunho 
qualitativo e com abordagem descritiva. A pesquisa possui como centralidade as controvérsias 
advindas da mobilidade entre os humanos e não-humanos em uma rede de produção de saberes cujo 
tema emerge da Educação Ambiental. O estudo desenvolveu-se com um grupo de 65 estudantes de 
Bacharelado em Educação Física, mais especificamente na disciplina de Tópicos Especiais - 
Esportes de Aventura de um Centro Universitário localizado na cidade de Volta Redonda, região 
Sul do estado do Rio de Janeiro. Para a produção dos dados utilizamos o caderno de campo e as 
narrativas do professor e dos estudantes no ambiente digital de aprendizagem Edmodo. Concluímos 
que a tecitura de conhecimentos sob o tema Educação Ambiental no contexto dessa pesquisa e da 
cibercultura se deu de maneira não linear, rizomática e por meio de associações advindas dos 
movimentos dos actantes na rede sociotécnica. Além disso, o processo aprendizagem ensino não se 
limitou ao trabalho de dentro da sala de aula. Foi além ao transformar a prática docente no ambiente 
presencial e digital, organizando ações que possibilitaram a continuidade do aprendizado 
independentemente de um lugar onde o mesmo deveria ocorrer. 
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Rede. 
 
ABSTRACT 
 
The present study was based on an investigative perspective of cyberculture and is entangled by 
two fields of knowledge: Teaching and Environment. Teaching because it sought to describe how 
the intertwining network between teacher and students (human actors) and the technological digital 
resources, articles and laws (nonhuman actors) to a knowledge structure. E, Environment because it 
had as objective to describe the tecitura of knowledge on the subject Environmental Education in a 
course of Bachelor in Physical Education. As a theoretical and methodological scope, the study 
approached the Actor-Network Theory, with a qualitative character and a descriptive approach. The 
research has as centrality the controversies arising from the mobility between humans and 
nonhumans in a network of knowledge production whose theme emerges from Environmental 
Education. The study was developed with a group of 65 students of Bachelor of Physical Education, 
specifically in the discipline of Special Topics - Adventure Sports of a University Center located in 
the city of Volta Redonda, southern region of the state of Rio de Janeiro. For the production of the 
data we use the field notebook and the narratives of the teacher and the students in the Edmodo 
digital learning environment. We conclude that the tecitura of knowledge under the theme 
Environmental Education in the context of this research and of cyberculture occurred in a nonlinear, 
rhizomatic way and by means of associations from the movements of the actants in the 
sociotechnical network. In addition, the teaching learning process was not limited to working from 
within the classroom. It was in addition to transforming the teaching practice in the presence and 
digital environment, organizing actions that allowed the continuity of learning regardless of a place 
where it should occur. 
 
Keywords: Environmental Education; Cyberculture; Inverted classroom; Edmodo; Theory Actor 
Network. 
 
1 INTRODUÇÃO 
As instituições de ensino superior como um espaço de produção de conhecimento, de 
disseminação e investigação, apresentam-se como um centro significativo na formação de 
educadores ambientais, principalmente se considerarmos o enfrentamento dos problemas 
socioambientais da sociedade atual (MORALES, 2007). 
 Partindo deste pressuposto e da Política Nacional de Educação Ambiental - Lei nº 
9795/1999, que estabelece a inserção da referida temática em todos os níveis de ensino, Marcomin e 
Silva (2009) discutem a necessidade de a comunidade acadêmica abarcar a temática nas disciplinas 
e práticas acadêmicas. 
 Diante do exposto e, pensando na discussão da temática socioambiental na formação inicial 
dos professores de Educação Física (65 estudantes de duas turmas de graduação do quarto ano do 
curso de Bacharelado em Educação Física do Centro Universitário de Volta Redonda – UniFOA), o 
presente estudo configurou-se a partir da complementaridade entre dois campos do saber: Ensino e 
Meio Ambiente. 
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 Primeiro, o Ensino porque procurou discutir como se desenvolveu a tecitura dos 
conhecimentos e os entrelaçamentos em rede na/da cibercultura entre professores, estudantes 
(atores humanos) e os recursos digitais tecnológicos, artigos científicos, leis, visitas técnicas (atores 
não-humanos), especificamente sobre o tema Educação Ambiental. Cibercultura nessa pesquisa é 
conceituada como a cultura contemporânea mediada pelas tecnologias digitais em rede (SANTOS, 
2005). A cibercultura coloca o ser humano diante de um mar de conhecimentos onde é preciso 
escolher, selecionar e filtrar as informações para organizá-las em grupos e em comunidades onde 
seja possível trocar ideias, compartilhar interesses e criar uma inteligência coletiva (LÉVY, 2010).  
Os atores humanos e não-humanos, neste estudo, são concebidos na ótica da teoria ator-rede 
(TAR) incluindo a antropologia simétrica: “O postulado essencial de Latour está em considerar 
simetricamente humanos e não-humanos, tratando de maneira rigorosamente simétrica o social, a 
natureza e o discurso” (BACHUR, 2016, p. 2). 
Latour (2000) pressupõe que não há hierarquia entre os homens e as coisas, entre os 
humanos e os não-humanos, uma vez que estes últimos só podem ser pensados em sua relação com 
os primeiros. Nesse sentido existe uma rede complexa interligando os humanos, os seus objetivos e 
os meios técnicos utilizados para atingi-los. 
Neste movimento, Braga Branquinho e Da Silva Santos (2007, p. 39) afirmam que 
“simétrico para Latour, significa considerar as culturas nos mesmos termos e estudar os objetos 
como coletivos”. Nesta trilha, Santaella e Cardoso (2015, p.175) salientam que Latour ao discordar 
da noção de sociedade, substitui esse termo por coletivo, visto que, a partir da tradução e da 
mediação é possível afirmar que se o humano “cria a técnica, é possível igualmente afirmar que a 
técnica cria o humano. A ideia de ação funda não apenas a condição técnica, como também a 
condição humana”. 
Diante do exposto, torna-se relevante salientar a aproximação à discussão de Geertz (1989, 
p. 19), visto que para Latour (1994, p. 9) somos uma coletividade, portanto híbridos de natureza e 
cultura: “Nós mesmos somos híbridos, instalados precariamente no interior das instituições 
cientificas, meio engenheiros, meio filósofos, um terço instruídos sem que o desejássemos”. Dessa 
forma o autor segue as tramas onde quer que as redes o levem. 
Nesta linha de pensamento, buscar Geertz (1989, p. 33) e a noção de teia de significados se 
deve por compreendermos que as associações – mediação técnica1 ou rede sociotécnica2 são 
                                                             
1 A “ideia de mediação técnica presente em toda relação homem-máquina funciona como o movimento de dois astros em órbita mútua, 
em que o movimento de um é causa e consequência do movimento do outro. Nesse sistema de codeterminação a ideia de impacto é 
totalmente dispensável” (SANTAELLA; CARDOSO, 2015, p. 83). 
2 Rede sociotécnica pode ser definida como interação. Nela, tudo é interação. Não existe algo que seja social por si só. O social não é uma coisa, é 
interação. Humanos e não-humanos se associam e essas associações geram efeitos, e esses efeitos movimentam objetivos, redefinem 
posições e sentidos. Não importa as entidades, seja lá qual forem as suas naturezas, o que importa são os efeitos que esses “atores” 
actantes fazem fazer. 
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“símbolos significantes — as palavras, para a maioria, mas também gestos, desenhos, sons 
musicais, artifícios mecânicos como relógios, ou objetos naturais como joias — na verdade”, ou 
seja, qualquer produção usada para estabelecer um significado à experiência. O autor ainda salienta 
que é dever da teoria “fornecer um vocabulário no qual possa ser expresso o que o ato simbólico 
tem a dizer sobre ele mesmo – isto é sobre o papel da cultura na vida humana” (GEERTZ, 1989, 
p.19). 
E, como segundo campo do saber, Meio Ambiente porque, sabendo que a Lei nº 9.795/99 
(BRASIL, 1999) estabelece a obrigatoriedade da Educação Ambiental (EA) em todos os níveis da 
educação brasileira, buscou descrever como foram tecidos, pelos sujeitospraticantes tais saberes no 
cotidiano do Curso de Educação Física, especificamente por meio do mergulho no cotidiano da 
disciplina de Esportes de Aventura. 
Diante deste contexto, ao acompanhar e descrever as redes de conhecimentos que 
produziram uma possível educação socioambiental tivemos como questões problematizadoras as 
seguintes perguntas: Como se constituem as redes sociotécnicas na tecitura dos conhecimentos em 
rede em educação socioambiental no âmbito da cibercultura? Quais as controvérsias oriundas destas 
redes de atores humanos e não-humanos a partir da mediação docente por meio da flipped 
classroom (sala de aula invertida)? 
Dessa forma, o objetivo geral do estudo se configurou da seguinte forma: Descrever a 
tecitura de conhecimentos dos estudantes sobre educação socioambiental na disciplina Tópicos 
Especiais - Esportes de Aventura no Curso de Graduação em Educação Física do Centro 
Universitário de Volta Redonda (UniFOA). As ações específicas do projeto constituíram-se a partir 
das seguintes objetivos: Investigar as narrativas sobre as relações e as associações de aprendizagem 
dos atores – humanos e não-humanos – por meio do ambiente digital de aprendizagem Edmodo3 e 
da metodologia de aprendizagemensino sala de aula invertida. 
Nossa opção por um ambiente digital de aprendizagem como o Edmodo se deu pelo desejo 
de apropriação do conceito de educação online (SANTOS, 2005). Em nossa investigação, 
entendemos que a educação online é um fenômeno da cibercultura (SANTOS, 2005) e não uma 
evolução da educação à distância (EAD). 
Nesta ótica, o processo da pesquisa-ação se desenvolveu por meio das seguintes ações: 
detecção do problema, interação, temática a ser problematizada, acompanhamento do processo de 
aprendizagemensino e enfrentamento do problema. Vale reforçar que, nesse processo 
metodológico, a opção pelo uso da terminologia “ações” em detrimento de “etapas”, deu-se por 
                                                             
3 Edmodo é um ambiente digital de aprendizagem que funciona baseado na internet e viabiliza a comunicação e a colaboração entre professores, 
estudantes e responsáveis. Permite o compartilhamento de vários tipos de conteúdo, estimula o debate e as narrativas.  
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concebermos que há enredamentos de uma ação sobre a outra, ao contrário do engessamento 
provocado por uma concepção em etapa onde, uma inicia ao término da anterior. 
Considerando que a matriz curricular do referido curso possui a disciplina de Tópicos 
Especiais (Esportes de Aventura) e, que a mesma apresenta como desafio a implantação da temática 
mencionada (Educação Ambiental), nos deparamos com a dificuldade do docente em tecer os 
conhecimentos técnicos da referida disciplina aos de educação socioambiental. Dessa forma, a 
detecção do problema (primeira ação metodológica da pesquisa-ação) emergiu com a seguinte 
pergunta: Como promover o diálogo entre a temática (EA) e o conteúdo da disciplina de Esporte de 
Aventura? 
Com relação à interação (segunda ação metodológica da pesquisa-ação), o processo 
começou com a apresentação da proposta de estudo e de investigação ao docente e discentes 
envolvidos no início do ano letivo de 2017. Para viabilizar a interação apresentamos a proposta de 
sala de aula invertida4 e cadastramos todos (docente e discentes) no ambiente digital de 
aprendizagem Edmodo. Dessa forma o docente pôde utilizar o ambiente digital Edmodo para 
viabilizar as interações que se estenderam ao longo de todo o período da pesquisa. 
Considerando a especificidade deste estudo, a temática problematizada (terceira ação 
metodológica da pesquisa-ação) foi a Educação Ambiental, enredada pelas associações produzidas, 
acompanhadas e descritas a partir das duas tarefas online (no Edmodo) e do mergulho no cotidiano 
das aulas presenciais da disciplina Tópicos Especiais (Esportes de Aventura) das duas turmas do 
quarto ano de Bacharelado em Educação Física do UniFOA. 
A quarta ação metodológica da pesquisa-ação e que, por sua vez, diz respeito ao 
acompanhamento do processo de aprendizagemensino, de forma bem específica, lançamos mão da 
Teoria Ator-Rede (LATOUR, 2012) como o modo de acompanhamento da proposta metodológica 
de investigação. Dessa forma permitindo ao pesquisador mergulhar no cotidiano (ALVES, 2001), 
com os atores envolvidos, indo ao encontro dos traços básicos, do “mundo como ele se apresenta na 
experiência cotidiana [...] não conferindo nenhuma relevância particular a palavras como 
“estratégia‟, “processos‟, “dados‟ ou “sistemas‟” (CIBORRA, 1997, p. 72). 
Por fim, assinalamos que a quinta e última ação metodológica da pesquisa-ação (o 
enfrentamento do problema) foi realizada ao longo de todo o processo dessa pesquisa, visto que tal 
questão se constituiu como a centralidade do trabalho, ou seja, seguimos os atores pela rede. 
Ainda como arcabouço teórico metodológico, apoiaremos nossas descrições no recurso das 
narrativas de experiências do vivido (LIMA; GERALDI; GERALDI, 2015). Ao ingressar nas 
                                                             
4 Uma metodologia de ensino que consiste em inverter a lógica de organização das salas de aula tradicionais. Em outras palavras, os alunos 
aprendem os conteúdos no aconchego dos seus lares, por meio de recursos digitais interativos, como o Edmodo por exemplo. Já na sala de aula, 
fazem exercícios, tiram dúvidas com os professores e realizam trabalhos e debates em grupos. 
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pesquisas brasileiras há cerca de duas décadas, a partir de (NÓVOA, 1991, 1992), com as histórias 
de vida de professores, a temática da narrativa utilizada como método de investigação ou de 
pesquisa, deriva, em parte, do descontentamento com as obras no campo da educação que marcaram 
por falar sobre a educação em vez de falar com ela e a partir dela. 
Genuínos são os significados produzidos pelas pesquisas em que os próprios sujeitos são 
autores e coautores das narrativas. Em outras palavras, pesquisar sobre os professores e pesquisar 
com os professores ou pesquisar na escola e com a escola, resultam em estudos diversos 
(GERALDI, 2006). 
A narrativa é uma forma de pensamento que surge como um princípio organizador da 
experiência humana no mundo social, do conhecimento humano sobre esse mundo e das trocas que 
ele mantém com os sujeitos/actantes (BRUNER, 2002). Uma história dita, ao ser extraída pelo 
interlocutor do assunto narrado, pode ser integrada num novo contexto, em outras situações ou 
experiências, rendendo novas compreensões entre os narradores e os ouvintes (BRUNER, 2002). 
A tecitura de conhecimentos com base em pesquisas narrativas compõe, portanto, um grande 
desafio, por conta do seu desenvolvimento contextualizado onde a “experiência, tomando o sujeito 
e seu saber em unidade, isto é, um conjunto que não pode ser compreendido observando ou 
analisando as partes em separado, isoladamente” (ALVES; GONÇALVES, 2001, p.27). 
Também chamadas de narrativas de experiências educativas, as narrativas de experiências 
do vivido decorrem de uma situação não experimental, mas vivencial. A idiossincrasia delas reside 
no fato de que o actante da experiência a narra para, debruçando-se sobre o próprio vivido e 
narrado, extrair lições que amparem os conhecimentos tecidos posteriormente, decorrendo do 
encontro entre a experiência e os estudos teóricos realizados após a experiência narrada (LIMA; 
GERALDI; GERALDI, 2015). A pesquisa advinda da narrativa da experiência do vivido não é uma 
construção anterior à própria experiência narrada. É da experiência vivida que emergem temas e 
perguntas a partir dos quais se elegem os referenciais teóricos com os quais se irá dialogar e que, 
por sua vez, fazem insurgir as lições a serem tiradas. 
Por fim, ressaltamos que o estudo foi autorizado pelo Comitê de Ética em Pesquisa em Seres 
Humanos (COEPs) do UniFOA sob o registro CAAE 66153617.3.0000.5237. 
 
2 PRESSUPOSTOS TEÓRICOS 
A Teoria Ator-Rede assesta conhecer os meios que conduzem à construção e transformação 
de redes sociotécnicas. O foco está em compreender como actantes interagem para construir redes 
heterogêneas de humanos e não-humanos, formando alianças (protocooperação) e mobilizando 
recursos, na medida em que se dedicam a transformar uma ideia em realidade. 
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Law (2005) comenta que é um desafio falar, conceituar, resumir a TAR; uma vez que esta 
teoria expressa representação em termos de tradução e enfatiza que toda representação trai seu 
objeto. Law (2010) argumenta que um dos aspectos mais importantes da Teoria Ator-Rede é a 
redefinição do conceito de "social", não como algo homogêneo, mas como um caminho de 
associações entre elementos heterogêneos. Tendo a TAR como pressuposto, o social não designa 
um domínio da realidade ou algum item particular, mas é o nome de um movimento, um 
deslocamento, uma transformação, uma translação, um envolvimento. É uma associação entre 
entidades que não são reconhecíveis como sociais de uma forma convencional, exceto durante o 
breve momento quando são agrupadas. Para ilustrar este conceito, Latour (2012) utiliza uma 
metáfora: um supermercado imaginário. 
Na visão tradicional de "social", encontraríamos neste supermercado prateleiras repletas de 
vínculos "sociais", "materiais", "biológicos", "psicológicos" e "econômicos"; mas, segundo a TAR, 
"social" não é um item específico da prateleira, mas as múltiplas modificações feitas na organização 
de todos os produtos - suas embalagens, preços, identificação; porque estes pequenos 
deslocamentos revelam ao observador que novas combinações são exploradas e que caminhos serão 
tomados (uma referência ao conceito de rede, na TAR). 
Assim, social, para a TAR, é o nome de um tipo momentâneo de associação, caracterizado 
pela forma que agrupa as entidades em novos formatos (LATOUR, 2012). 
 
3 A REDE SOCIOTÉCNICA E A TECITURA DE CONHECIMENTOS NA 
CIBERCULTURA 
Apoiados nos preceitos da Teoria Ator Rede (TAR) também conhecida pelo seu acrônimo 
na língua inglesa (ANT), amparados na Legislação de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
(LDB) e na Lei de Educação Ambiental (9.795/99), de posse do caderno de campo constituído no 
decorrer da investigação, somado às narrativas dos sujeitos que habitam o curso de bacharelado em 
Educação Física, ao artigo debatido, ao vídeo assistido e aos DADOS produzidos pelos estudantes e 
por fim, ao ambiente digital de aprendizagemensino Edmodo, passamos a discutir o cenário que 
compôs a rede sociotécnica de humanos e não-humanos (actantes) do estudo em questão. De modo 
específico, aos entrelaçamentos de saberes socioambientais que promoveram a tessitura singular na 
formação dos profissionais de Educação Física participantes da pesquisa a partir da metodologia 
flipped classroom. 
Em consonância com o professor da disciplina preparamos duas tarefas pedagógicas 
voltadas ao tema educação ambiental e disponibilizamos no ambiente digital de aprendizagem 
ensino Edmodo. À luz da TAR e por meio das narrativas de experiências do vivido, descrevemos as 
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produções localizadas no ambiente digital Edmodo onde tais tarefas foram disponibilizadas para os 
estudantes. As mesmas foram realizadas no ambiente digital de aprendizagem ensino e tiveram o 
intuito de levar os estudantes a uma reflexão sobre a educação socioambiental numa perspectiva 
emancipatória (SANTOS, 2002). 
 
3.1 TAREFA 1 - ONLINE 
Na primeira tarefa denominada “Armadilha paradigmática: reflexões do profissional de 
educação física frente aos desafios da educação ambiental”, os estudantes foram estimulados a ler o 
artigo intitulado “Armadilha Paradigmática” do Geógrafo Mauro Guimarães (2006). Após a leitura 
eles deveriam fazer uma postagem, com no mínimo 150 palavras e no máximo uma lauda, com as 
reflexões acerca do mesmo; deveriam também escolher a postagem de dois dos seus colegas para 
fazer uma réplica e uma tréplica em cada uma delas; por fim, deveriam responder a réplica enviada 
por um dos seus colegas sobre a sua postagem. Dos 65 (sessenta e cinco) estudantes cadastrados na 
ambiente digital de aprendizagem Edmodo, 56 (cinquenta e seis) que correspondem a 86% (oitenta 
e seis por cento), completaram a tarefa e geraram 268 (duzentas e sessenta e oito) 
interações/entrelaçamentos. 
A provocação intrínseca na primeira tarefa trouxe a possibilidade de descrevermos as 
associações produzidas pelos actantes a partir da leitura de um texto que aborda a concepção da 
educação ambiental pautado nas ciências sociais com viés crítico e emancipatório. As 
movimentações nas tramas da rede afloraram por intermédio de hibridações e locomoções diversas. 
Ademais, é importante considerarmos que a Resolução nº. 007/2004 do CNE versa sobre as 
Diretrizes Curriculares para os cursos de graduação em Educação Física e aponta para a 
necessidade da formação do Profissional de Educação Física estar em consonância com as questões 
socioambientais. Isto posto, vamos descrever, a partir das associações, o modo como os estudantes 
foram tecendo, em rede, tais conhecimentos. 
As narrativas originadas nas postagens da tarefa 1 no Edmodo revelam evidências 
(GINZBURG, 1989) da produção dos sujeitos praticantes: 
 
Estudante 1 - O texto trata de como as questões ambientais devem ser tratadas por todos, 
tanto no ambiente escolar quanto fora dela..., porém as atitudes do ser humano em relação 
ao meio ambiente não mudaram muito... as pessoas continuaram a consumir 
exageradamente diversos produtos sem se preocuparem com o lixo que produzem[...]. 
 
Estudante 2 - [...] isso, nosso país visa somente atender o consumismo, onde o 
capitalismo está sempre em primeiro lugar...onde estão as Leis? Porque não são 
respeitadas? E o poder público? [...] – Grifos do autor. 
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Estudante 3 - Concordo, vejo que o capitalismo é um grande empecilho para as 
questões ambientais, tendo em vista o lucro, grandes empresas e até mesmo governos não 
aderem tecnologias ambientais, pois geram muita despesa. E com o petróleo sendo a 
matriz energética do mundo, movimentando milhões, se torna inviável a proibição do uso 
do mesmo. – Grifos do autor. 
 
Até que ponto as narrativas dos estudantes explicitam os significados de um modo de 
produção que emerge histórico, cultural do coletivo em que estão imersos? O que buscamos 
salientar é a assertiva de Geertz (1989, p. 37) que considera que: “Quaisquer que sejam as 
diferenças que elas apresentam, as abordagens para definição da natureza humana adotadas pelo 
iluminismo e pela antropologia clássica tem uma coisa em comum: ambas são basicamente 
tipológicas”. 
 Considerando as práticas culturais, a associação do artigo supramencionado, as experiências 
dos estudantes e os diálogos (réplica) mais relevantes efetuados no ambiente digital de 
aprendizagem Edmodo, ressaltamos as aproximações à tendência antropocêntrica, pois sugere que o 
homem tão somente seria capaz de resolver todos os problemas ambientais apenas mudando seus 
hábitos. Não temos, ao trazer as narrativas dos estudantes, o intuito de categorizar ou classificar tais 
impressões, mas descrever as associações em que os estudantes estão inseridos e, posteriormente, 
acompanhar os movimentos estabelecidos pelas trocas e compartilhamentos, o que é evidenciado na 
réplica do estudante 2, ampliando a rede sociotécnica, visto que promove agenciamentos na rede. 
Na referida narrativa, percebemos um movimento que acrescenta à rede outros entrelaçamentos 
visibilizando actantes que não foram mencionados anteriormente. Para o estudante 2 as leis e o 
governo, precisariam agir para minimizar os impactos ambientais advindos de um modelo de 
sociedade capitalista. 
 
Se o múltiplo é associação, se é agenciamento, se é intermezzo, opera com a lógica 
identitária do e, não do ou. Neste sentido, o agenciamento é o produto do híbrido, da 
junção. Se há intenção em um ator social, ela é, claramente, dada pelo produto conjugado 
entre o humano e o não humano (SANTANELLA; CARDOSO, 2015, p. 177). 
 
Aproveitamos a ótica da TAR e as narrativas, para perceber que um novo laço é atado à rede 
sociotécnica quando o estudante 3 interfere na rede, nos permitindo encontrar evidências 
(GINZBURG, 1989) sobre o questionamento do coletivo sob o modo de produção capitalista. Dessa 
forma, percebemos que ao lançar a ideia inicial, o estudante 1 produz um movimento nos estudantes 
2 e 3 que desencadeiam diálogos que viabilizam o compartilhamento e o diálogo em rede. 
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Uma controvérsia que emerge na descrição da mesma tarefa no Edmodo e, se apresenta 
provocando movimentos na rede sociotécnica, refere-se ao conceito de desenvolvimento sustentável 
e suas contradições: 
Estudante 4 - [...] O desejo de evoluir economicamente vai além do evoluir pensamentos 
socioambientais capazes de modificar atitudes [...] exatamente, o desejo de evoluir 
economicamente hoje em dia é um dos fatores mais complicados [...], devemos nos 
capacitar para que possamos transmitir com sabedoria e clareza a importância do meio 
ambiente para nossas vidas. – Grifos do autor. 
Estudante 5 - [...], mas cabe saber enxergar que o mundo onde desejamos sucesso é 
diretamente relacionado ao meio ambiente. E aí vale a reflexão: vale à pena ou 
não?...Infelizmente o mundo está doente no consumismo! [...] – Grifos do autor. 
Estudante 6 - Com certeza, com o capitalismo doentio do século XXI, o consumismo é 
tremendo e quem sofre com isso é o meio ambiente fazendo com que reservas naturais 
sejam destruídas por conta do desejo próprio de lucro. – Grifos do autor. 
Diante do exposto, percebemos que as narrativas dos estudantes evidenciam outro aspecto 
na rede sociotécnica: o desenvolvimento sustentável. Para Layrargues (1997) o conceito de 
desenvolvimento sustentável é concebido por meio dos seguintes aspectos: econômicos, sociais, 
culturais e ambientais. Para o autor, tais aspectos atendem as demandas individuais e coletivas e, 
simultaneamente em que busca a preservação da diversidade e dos ecossistemas. 
A partir de um olhar nutrido pela ANT percebemos o “humano” agindo e interferindo na 
rede quando o estudante 4, ao citar que a sociedade atual possui o “desejo de evoluir 
economicamente”, evidencia e externa, como explicita Layrargues (1997) uma utopia quando se 
aproxima de um processo civilizatório de crescimento econômico contínuo e indefinido, nivelado 
pelo modelo de civilização americano onde todos, ricos e pobres, poderiam e deveriam se 
desenvolver economicamente e, com o apoio de um paralelo desenvolvimento tecnológico, chegar 
ao ponto de usufruirmos, por exemplo, da mesma quantidade de energia sem prejuízo à 
sustentabilidade ambiental. Aproveitamos esse entrelaçar na rede de conhecimentos e deixamos 
uma questão provocadora: É viável atingirmos um desenvolvimento sustentável baseado no atual 
modelo civilizatório conforme denunciado pelo Estudante 6? 
Outro aspecto que consideramos significativo ressaltar, visto que caminha no rastro da 
antropologia simétrica e da rede sociotécnica, conforme defendida por Latour (2012), foi a narrativa 
do estudante 8.  
Neste estudo, a simetria não se apresenta na perspectiva da equidade, igualdade, mas na 
proposta elaborada pelo autor que procura romper com a dicotomia imposta pela racionalidade 
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moderna evitando os dilemas suscitados pela oposição entre natureza/cultura, homem/natureza, 
dentre outros, por isso o uso de humanos e não-humanos: 
 
Estudante 7 - O autor me chamou a atenção no texto ao citar que, embora hoje haja uma 
grande difusão da educação ambiental, a sociedade moderna destrói a natureza muito mais 
do que há 25 ou 30 anos atrás, o que torna essa situação toda, um pouco contraditória. Isso 
me levou a refletir e espero que todos vocês também reflitam sobre: como somos capazes 
de não respeitar o meio ambiente no momento em que mais informações sobre a maneira 
correta de tratá-lo? 
Estudante 8 - [...] as pessoas ainda continuam prejudicando de tal forma que alguns 
ambientes não retornam ao seu estado natural, exemplo disso é o rio Tietê, um rio brasileiro 
do estado de São Paulo, conhecido nacionalmente por atravessar, em seus 1110 km, 
praticamente todo estado de São Paulo de leste a oeste, marcando a geografia urbana da 
maior cidade do país, a capital paulistana. Um rio completamente poluído pela sociedade 
[...] Fonte http://www.trabalhosfeitos.com/ensaios/Rio- Tiete/43016605.html.[...] – Grifos 
do autor. 
 
O estudante 8 ao trazer para o debate o exemplo do Rio Tietê nos permitiu perceber 
evidências de outro actante na rede sociotécnica, visto que a internet possibilitou a ampliação do 
debate estabelecido entre os sujeitos.  
A possibilidade, que ganhamos a partir das tecnologias digitais em rede, de acessar, produzir 
e distribuir informação e ainda, em mobilidade é o que chamamos nessa pesquisa de cibercultura. A 
internet viabiliza a circulação de informações de forma planetária e ainda que façamos isso a partir 
de vários formatos como textos, vídeos, imagens, músicas, dentre outros. Dessa forma temos 
reconfiguradas as mais diversas áreas da vida social bem como a política, o comércio, o lazer e o 
processo aprendizagem ensino da educação (LEMOS, 2018). 
Imbricar cibercultura e ANT é perceber como, segundo Latour (2012), podemos 
acompanhar a produção de redes e associações emergentes da mobilidade estabelecida entre os 
actantes e que, ainda se desenvolvem na confluência dos novos meios de sociabilidade que 
emergem com/na cibercultura, como por exemplo, as redes sociais digitais e ou o próprio Edmodo. 
Nesse contexto a noção de tradução é o conceito-chave para a TAR, pois designa a apropriação 
singular que cada ator faz da rede e na rede. 
A TAR explica que, na cultura contemporânea, os atores não-humanos (que podem ser 
dispositivos digitais inteligentes, como computadores, smartphones, servidores, a internet, entre 
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outros) e humanos agem reciprocamente, interferem e influenciam o comportamento um do outro, 
com a distinção de que o não humano pode ser adaptado pelo o humano de acordo com o seu 
desejo. Por permitir a conexão entre outros não-humanos, o não humano altera a ordem da vida 
humana, ditando o ritmo do pensarfazer. Neste sentido, o não humano pode ser chamado de 
mediador, à medida que estabelece a interação humana em todos os níveis sociais entre humanos e 
intermedia a relação destes com outros não-humanos (LATOUR,2012). 
Considerando que a TAR menciona que a ciência, como prática social de produção de 
conhecimento, é a interação entre os actantes e em decorrência as contingências peculiares do 
laboratório (LATOUR, 2012), seguiremos com a descrição etnográfica das cadeias de eventos e 
práticas que constituíram o laboratório deste estudo. 
 
3.2 TAREFA 2 - ONLINE 
Na tarefa dois, postada no ambiente digital de aprendizagem Edmodo, os estudantes foram 
estimulados a, em grupo, assistirem ao vídeo intitulado “A história das coisas”. 
Nesta ótica, cabe salientar que o vídeo, ao entrar na rede sociotécnica, acarreta um 
movimento que acrescenta alterações nos conhecimentos produzidos pelos estudantes.  
De forma articulada ao vídeo solicitamos aos estudantes que realizassem uma produção 
textual coletiva, devendo um dos componentes postar uma produção em nome do todo o grupo. As 
reflexões deveriam estar relacionadas ao conceito de “Armadilha Paradigmática” desenvolvido na 
primeira tarefa no ambiente digital. Neste alicerce iniciamos a descrição da narrativa do grupo1: 
 
GT1: [...] o vídeo nos mostra a história por trás desse nosso sistema capitalista e 
consumista... o desejo por "ter" sempre mais passou a ser um vício da sociedade atual. 
Nossa natureza está sendo esmagada em prol do consumo, do dinheiro, da ganância [...][...] 
um sistema de consumo que ninguém consegue derrubar. 
GT2: Vivemos em um mundo finito, onde implantamos um sistema linear que está 
destruindo completamente todos os recursos naturais presentes nele...O governo, que tem 
poder para mudar isso tudo simplesmente não faz nada. Tapam os olhos para um grande 
problema mundial. Somos a cada dia que passa mais induzidos ao consumo. 
GT3: O texto vem nos alertar sobre o ciclo do consumo e como isso vem afetando nosso 
meio ambiente [...][...] Porém não paramos aqui, os produtos vão sendo inovados que 
vamos sempre querendo inovar também fazendo com que os produtos "ultrapassados" 
sejam jogados foras para podermos comprar o novo e nesse momento a mídia acaba sendo 
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a vilã de tudo, pois a todo o momento vemos propagandas que estamos com roupas feias, 
sapatos que não são dá moda [...] Como educadores temos que montar uma nova estratégia 
de conscientização para mudar de uma vez esse ciclo vicioso que estamos contribuindo. 
 
Seguindo as controvérsias que emergem das associações na rede sociotécnica e, descrevendo 
a tecitura de conhecimentos sobre a educação socioambiental no cotidiano da disciplina de Tópicos 
Especiais (Esportes de Aventura), cabe refletir: Até que ponto o vídeo reproduziu a visão 
conservadora de meio ambiente? 
O que buscamos salientar é que na produção do grupo 1, nos parece ocorrer uma 
aproximação a ótica conservacionista de Sauvé (2005). Para a autora, a perspectiva 
conservacionista se preocupa com a conservação da natureza em quantidade e biodiversidade ao 
modo de uma gestão ambiental. Sauvé (2005) também considera que esta concepção se aproxima 
dos programas ambientais centrados no princípio dos 3R`s: Reduzir, Reutilizar e Reciclar.  
Assim, no intuito de compreender como se efetiva o conhecimento na referida disciplina, 
buscamos evidências socioculturais que reforçam tal concepção (conservadora) e, encontramos tais 
pistas em (GINZBURG, 1989): 
 
Um caminho para a solução dos problemas relacionados com o lixo é apontado pelo 
Princípio dos 3R's - Reduzir, Reutilizar e Reciclar. Fatores associados com estes princípios 
devem ser considerados, como o ideal de prevenção e não-geração de resíduos, somados à 
adoção de padrões de consumo sustentável, visando poupar os recursos naturais e conter o 
desperdício. 
 
A TAR permite problematizar as percepções sobre as noções de espaço e lugar, de micro e 
macro, de estruturas e de interações locais, visto que, amplia as noções de escala, viabilizado pelas 
conexões e articulações entre actantes em um espaço relacional de topologia plana.  
Nesta linha de pensamento, cabe frisar que, nessa pesquisa, lugares são redes de atores que 
conectam sempre outros lugares e temporalidades. Não é o global no local, nem o local além do 
global. A ideia sustentada nesse estudo, a partir da TAR, é que devemos ver o espaço como uma 
“rede” (LEMOS, 2013). 
 Cabe aqui um espaço para conceituarmos o termo rede. Para a TAR, rede não é suporte de 
uma estrutura, mas o que é gerado na associação/ligação/conexão entre humanos e não-humanos. 
Não estamos falando de redes de computadores ou de redes sociais digitais. Rede aqui é um 
conceito dinâmico. Não é o que liga, mas o que é produzido pelas associações. Não é algo pronto, 
por onde coisas são veiculadas, mas o que é produzido pela associação ou composição de atores 
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humanos e não-humanos. Rede não é estrutura, mas o que é tecido em uma dada associação. 
Quando falamos de rede, estamos falando de impermanência, cinesia e mutabilidade. Ao olharmos 
o mundo, vemos redes se fazendo e se desfazendo a todo o momento. O conceito de rede visa 
compreender algo palpitante, o que se forma e se deforma aqui e além pelo processo das relações 
(LEMOS, 2013). 
Assim, o espaço pode ser entendido para além da ideia de uma infraestrutura por onde 
passam coisas e ser percebido em sua dinâmica móvel e associativa. Ele é constituído por 
atravessamentos de fluxos e por dinâmicas que vão além de uma ação do micro no macro e ou vice-
versa. É abolindo essas escalas que o analista social pode visualizar os movimentos associativos dos 
actantes sem enredá-los em estrutura (macro) ou no interacionismo (micro) (LATOUR, 2012). 
Não há um global agindo sobre o local, nem um local, independente do global. Há conjuntos 
mais ou menos estáveis que se interpenetram e constituem associações para determinada ação nas 
quais localizadores ou articuladores e plugins (Latour, 2005) colocam em partilha tempos e lugares 
distintos. Para o autor, cabe ao analista social sair da armadilha de ter que escolher o seu lugar de 
análise, seja a partir do “macro” (o global, o contexto, a estrutura), seja a partir do “micro” (a 
agência individual, o interacionismo, a microeconomia). Pela comodidade de ter uma escala 
definida, um polo de observação fixo, o analista faz desaparecer a dinâmica social. As associações 
não mais podem ser vistas já que rastros dos actantes são apagados em prol de uma resolução fixa 
de um “espaço” geral, ou de um “lugar” particular. No entanto, a ação dos actantes só pode ser vista 
se partimos de uma espacialização plana, sem escalas, como sugere a TAR.  
Partindo da referida lógica, nem a lei de educação ambiental, muito menos o que ocorre no 
cotidiano da sala de aula do quarto ano de bacharelado em Educação Física, serão por definição o 
ponto de partida ou chegada, mas actantes rastreados sem escalas que estabelecem entrelaçamentos 
para uma tecitura de conhecimentos sobre a educação socioambiental (LATOUR, 2005). 
No caso do laboratório dessa pesquisa, o PPC do curso de bacharelado em Educação Física 
parece apoiar-se no princípio dos 3R’s quando se referencia a autores como Reigota que discutem a 
EA na perspectiva da Teoria da Representação Social (MOSCOVICI, 2003). 
Sobre a representação social, Moscovici (2003, p. 21) destaca:  
Um sistema de valores, ideias e práticas, com uma dupla função: primeiro, estabelecer uma 
ordem que possibilitará às pessoas se orientarem em seu mundo material e social e 
controlá-lo; e, em segundo lugar, possibilitar que a comunicação seja possível entre os 
membros de uma comunidade, fornecendo-lhes um código para nomear e classificar, sem 
ambiguidade, os vários aspectos de seu mundo e da sua história individual e social. 
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Reigota (2004) apresenta alguns questionamentos sobre o significado de meio ambiente, 
discutindo se este deve ser tratado como um conceito científico ou como uma representação social. 
Ele considera os conhecimentos científicos como termos entendidos e utilizados universalmente, 
por serem definidos, compreendidos e ensinados de forma padronizada pela comunidade científica. 
Portanto, para ele, a noção de meio ambiente é uma representação social. A representação de meio 
ambiente de Reigota é assim revelada: 
Lugar determinado ou percebido, onde os elementos naturais e sociais estão em relações 
dinâmicas e em interação. Essas relações implicam processos de criação cultural e 
tecnológica e processos históricos e sociais de transformação do meio natural e construído 
(REIGOTA, 2004, p. 14). 
 
 A representação social de natureza intrínseca no princípio dos 3R’s parece coisifica-
la a ponto de a mesma ser entendida de forma comum e fornecedora de recursos garantidores do 
desenvolvimento. Embora seja muita utilizada, críticas se revelam ao conceito de representação 
social e às formulações teóricas que buscam fundamentá-lo. Para Latour (2004), a ideia de que o 
sentimento ocidental da natureza é uma representação social tornou-se um lugar comum. Para o 
autor, tal ponto de vista, tem como pressuposto a “ideia de que há uma natureza em si, e muitas ver-
dades sobre a natureza às quais somente os Cientistas (com C maiúsculo) têm acesso, restando aos 
habitantes da caverna apenas as sombras” (LACERDA; BRANQUINHO, 2010, p. 91). 
Esta ideia de que “a natureza não existe”, posto que se trata de uma “construção social”, 
não faz senão reforçar a divisão entre a Caverna e o Céu das Ideias, sobrepondo-a àquela 
que distingue as ciências humanas das ciências da natureza. Quando se fala em historiador, 
em psicólogo, em antropólogo, em geógrafo, em sociólogo, em epistemólogo, das 
“representações humanas da natureza”, de seus cambiamentos, das condições materiais, 
econômicas e políticas que as explicam, subentende-se, muito evidentemente, que a 
natureza, ela mesma, durante este tempo, não se moveu um pelo. Por mais que se afirme 
tranquilamente a construção social da natureza, mais se deixa de lado o que se passa 
verdadeiramente na natureza, que abandonamos à Ciência e aos sábios (LATOUR, 2004, p. 
67). 
 
Dessa forma, a escolha do conceito das redes sociotécnicas na descrição e no 
acompanhamento das mudanças de concepções dos estudantes do curso de bacharelado em 
Educação Física do UniFOA, no que se refere à natureza, parte do desejo de entender as relações 
não lineares, as conexões, as articulações entre os atores envolvidos na tecitura de conhecimentos 
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em EA. As abordagens “tradicionais” parecem não dar conta de descrever como os conhecimentos 
científicos alteram as experiências dos não especialistas em seus próprios mundos socioambientais, 
uma vez que pressupõe a existência de uma resposta correta (LACERDA; BRANQUINHO, 2010). 
Assim, a utilização das representações sociais poderia se tornar – no caso da pesquisa que 
realizamos – um obstáculo, distanciando-nos ainda mais das práticas coletivas, impedindo-nos de 
compreender os vínculos que as associações entre atores humanos e não-humanos produzem. 
Voltando nossas atenções para as conexões da rede sociotécnica, nessa segunda tarefa 
percebe-se que um debate mediado pelo professor e logo após a utilização de um actante (o vídeo) 
que impacta nos conhecimentos tecidos em rede, faz-se necessário para despertar reflexões 
importantes nos estudantes. No caso da tarefa dois esses entrelaçamentos não foram previstos e 
isso, de certa forma, colaborou para um entendimento reducionista do tema trazido pelo vídeo. 
 
4 CONSIDERAÇÕES PONTUAIS 
Cientes da constante, pulsativa e onipresente rede sociotécnica de associações entre 
humanos e não-humanos que agem o tempo todo sem cessar na cibercultura, podemos, no mínimo, 
falar de considerações pontuais, mas nunca finais. 
Os recursos compartilhados (tarefas, vídeos e textos) e propostos no Edmodo obtiveram 
ótima participação. Lentamente, conforme as associações aconteciam, ao lançarmos as tarefas, as 
interações foram aumentando em quantidade e em qualidade. Ocorrendo entre os estudantes e o 
professor, as associações promoveram um ambiente cooperativo e dinâmico no qual os atores 
humanos sentiram-se à vontade para perguntar, trocar, postar materiais, indicar referências, dentre 
outros. 
O processo aprendizagem ensino não se limitou ao trabalho de dentro da sala de aula. Foi 
além ao transformar a prática docente dessa investigação, tanto no presencial, quanto no mundo 
digital, organizando ações que possibilitaram a continuidade do aprendizado independentemente de 
um lugar onde o mesmo deveria ocorrer. Neste sentido, o mundo digital da cibercultura, seja por 
meio dos ambientes digitais de aprendizagem, pelo acesso às páginas na internet, pelas pesquisas de 
textos, pelas trocas de mensagens, pelos debates online, pela lista de discussões ou pela divulgação 
de projetos e pesquisas, tornou-se um actante na rede sociotécnica. 
As descrições das narrativas dos atores desta pesquisa mostraram que os entrelaçamentos 
dos saberes ambientais no bacharelado em Educação Física a partir da disciplina de Tópicos 
Especiais - Esportes de Aventura foram fecundos, inclusive com as associações advindas do 
Edmodo como um actante na rede sociotécnica que descrevemos ao longo da pesquisa. 
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Atores humanos e não-humanos, por meio da metodologia da sala de aula invertida e das 
associações multilineares, teceram conhecimentos em rede que emergiram de forma significativa 
quando valorizados os conhecimentos de cada enredado bem como a consideração de que cada 
actante era apto a produzir movimento à teia. À medida que os movimentos foram percebidos, a 
tecitura de conhecimento foi sendo articulada e foi tomando caminhos que, na totalidade, foram 
impossíveis de serem previstos.  
Movimentos percebidos a partir da ação dos estudantes, do ambiente digital Edmodo, das 
leis, dos textos, das visitas técnicas, da roda de conversas, dos vídeos propostos, das intervenções 
do professor, da ação do PPC do curso, dentre outros, provocaram associações que, do ponto de 
vista individual, consideraram e valorizaram a rede de saberes de cada um e do ponto de vista 
coletivo, produziu enredamentos que notadamente representaram a tecitura de conhecimento em 
rede na cibercultura e em Educação socioambiental. 
Na investigação percebemos que foi consenso geral a necessidade de melhorar a qualidade 
de vida humana e a conservação dos recursos naturais. Os textos e vídeos propostos no ambiente 
digital de aprendizagem Edmodo, continham a ideia de que é possível obter trabalho, renda, 
melhoria na habitação, no transporte, na educação formal, no relacionamento entre os indivíduos e 
no combate à violência e a alienação dos diretos humanos, a partir dos preceitos da Educação 
socioambiental. 
Além de estimular às associações na rede sociotécnica, as tarefas propostas no ambiente 
digital de aprendizagem Edmodo, parecem ter servido como dispositivos para o diálogo entre os 
participantes, ampliando os espaços tempos a partir dos usos de múltiplas redes de aprendizagem 
que fazem parte dos cotidianos.  
Assim, a tecitura de conhecimentos se deu pelas experiências trocadas com o outro, com os 
objetos técnicos e com o mundo. Portanto, com tarefas que promoveram a pesquisa, a produção e o 
compartilhamento de saberes e fazeres, dentro e fora dos espaços institucionais (SANTOS; SILVA 
PONTE; SODRÉ ROSSINI; 2015).  
Tais mediações técnicas demonstraram enfim, que podem contribuir para a formação de 
sujeitos autores capazes de tecer suas próprias redes de aprendizagem em Educação socioambiental. 
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